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CORREIO PAULISTANO 
,   S. PAULO, 25 da Janeiro áa 1878. 

Emqiianco o pnrlido 'liberal'sa'instailarhfr 
poder e ápreata-se pura a sim abra áo dumoli- 

'çQo, devom 03 coiiacrvadórcs cuidar tioa lueius 
de oppõí;,barreira inveaçivel á onda dévastit- 

■■■■f~.-- 

A . luta qüá; se■ approximavvaa ãer térrivél, 
^'    ..pnrquBO govern o teota, supplástar^a-opinlao 
e   ^& niá;oriu da iiaç3o,.!egitimttmeatè.'rep,);çaèii-, 
';^;;  ..tida üu catDura dos ^(leptititdos, por ufêiS dá 

.roais livrB4a3j_ereÍçOiia hayidas^no pniz, 
p purtiâo conaei'vador, 'porÉm," náó' deva io, 

(Cuial'-n, porque^B's'iia'causa é'a da GoDstitut- 
jao, e, pará,-d(jfoâilel-a, hao ii« suiig-ir mülia- 

-rrade bráçòa.ílo-seio.du aaçâtó - ,-.■' ;■. 'X. 
" '   Õaêii^ posto éstà ao Indo do páctij funàã.^ 

,K   ■meii.tol d'o" paiz, pnrairesialir aos-"„eEFeitoa delev 
-"tflriós.-dtfrfràqSèza.e ati',flubser'viéBiíÍa doa ho- 
mens politicõs,  qug^'-tudci'^sacrificam, ideas-,' 

■crençaa, dignidadãtfpélá-.çoaaBdo-podar;" ' 
.ji^-'Para combater,633a fdbosta'tandencia'aq. 

anÍqiiiÍamen1;o:daa nossas mais èaraa ibstjjui- 
çoes, doveni üiiirrsé/òa.-consorvadores,''iSeni 
como.todoa'quantoa antepoe'aog.'interèsVãs^áe. 
uma políticit seiáiiúmé 6 sem siguiflcaçüo; '6. 

-v amor da patriavqãa exultaeéntipbréce osetiti- 
■■^/iiienío nacionali-'""'-'/'. ;/■ 

f,       Ao grande partido conãtÍtuçiouaI'cabe'a.pa 
trioticámissUòj-noètristeadias quaatrávessav 

' mos,... de,4iiicia.r:unia-t«iiáz reaisiencia'a-easa 
'   politica de demolicaodo's'homens e das lasti- 

tiliçOes, porque é ella o partido da ordem le- 
'"' "■ gal, quo'aiS'pode offçrécWéapauiias aodeaen-, 

' volviniento e:.progro9Sií-.da3'forças vituesda 
sociedade.; .''.t'.^ ■-.--",-■.■.     .    r/-:"";" 

Compenetrados oa conservadores da impor-, 
tBncÍa';.da ■ciEusa, qtie ibea'competa'defender, 

■^   . inapirados .pòlò>;.sentimento'da:ordem eda li- 
t herdade, ''nZo. ha que rteeiar do resultado dã 

jiíliita quase prepnru'. ;^'■:■■. .- ,-'.'.'■-'.- 
■   Jàae-forauí os.tempoá ém queos governos 

'   ' poUiain àseii bet prazer iisnr e sbnaar dag ar 
mas de'.çompre3sElò,.-.'pruprias para abafar, a 

* _^_;náaaife3taçá() do vütó^popular.    ..vr..  -^       . 
■r.      .  Griíças ao'.partido conservador,' que aémpré 

.-.tem a33igualadb;;'a;aúà' pasangom uo governo 
por oçtòsdoreal-interesaepèlo^prógreaso do 
paiz e dé.ainpero amor ás iaatituiçaus conatitu- 
cionaes que possuimds, cstãò quebradas e ihu 
tiliaudas as velhas armas do'.recrutámento, da 

(lai 

.it .i-. ,. ■ ■ :;., 

w^. 
;^   OS.jPESHERPADOSI'; 

" :^í:(,sÉ^íis[AS^^^A'ra3aE^^ 
-„   ■■"■:■,-- ROKANCB ÍOB "-V^ 
[D. UANUEL FEUNÍMUEZ Y GpHZÀLGZ;   , 

-^ ■■■■■-.'■■V      ■'íÀRTE TKnCRlRA     '"":.-.''  " 

OQQE B& FOB BAIXO DAS AmgEHCUS 
LIVRd 1'RlMlílKO 

■■^•rjüwiiEiA-oA.isíFxmÁ. ' ^'.;- 

'ÍLeáldndê de porteiro -' 
■ ■    O Copero bivJa «eduzido campTetimeoio Riymundo. 
. itrvIiidolhA ée melo o emptotia qat o Hf^muodu Ü- 

■.. '■ oba peU Kufloi. ■ ■   ,   ^  '■ ■—^.^ '■■■        ...    - '" 
Riymuado peli a\i», piila,."alo tloba podido dir 

muiifi nolicliígo Cepero. . ^'.'■' K 
Etie perguntira-ltifl M níqnelli ciia QI*.I*'>I8V™* 

pcqueoliB de quiiro ■ dDWiaoO't B R*]rnmDdii lu* 
poudín-lbe O'lo nío. ■  ■■ :^ - "■'■ ■■■      ■■"-;-...- 

O Lopera pa'guDlomB Iquelli un um penou ipi- 
- p«iii9,. B Rt^mando teipoodcu que/ili ii5.eDli>*siD 

.penou muno coohFCidHÍ'''i*** ^B *'*'"''"'*■ ' , 
— E  toade. coilúmi Ir'o.DuqueT perguQtDQ   o; 

Copero    ■ ''w':.':-y ■      ;   -"- ■'' ' '       :■ 'i' .".■.' 
— Nlo (ei, raapoodeu najcnundo, porque eo oio me 

Uto de porU Mn.i* liio púds-iiber-ie pelai crtido*, 
- ^ufido a irDbòMtfaa da irein rmii maiM Teiei iibe 
..arfi, eeDtiõqueuiMbxuuda'lat ' 
'■    O Cp(jo(o..«»6m BJdoiD Duqoe, »- nloquori» ta 

V-'soil-o pro pi leme me.' * , 
-^J- — Pauolb*, HtrMuado, i« querei qo^iBirtania o 
. - tia uMOKOIo com a Hiríqulob» Cirmea, é oiiiUt 

■i'^-.fga (iitnda tTeniairieodi fie Uv «a9^ donde um, 
■if'-r ■      -,•■       - - . '-      ■=í"^''i 

gnarda nacionaí e dá pòlictày contra as quaés 
clamavam os liberaes na oj»po3Íçao,'^sBQdo ee-, 
trètantü 03 priaieiros a servir-ae dellas^qiiãn- 
do no .poder.,            .;, .,;.--■   .   ^'', i -í_r;^'^^.^j;,. 

SiS"pórlâ hoje O" governo. empregar ò~ recur- 
so da violência para a conquista das limas. \ 
. i.Qiiereià ou poderáusar desse m^io :de com- 
batei.   ^-    ■•    -   -    ■■      ' '■■■■■^ ■'^^- ' - 

Nao ■ é ■ .crivei, porque a forçd combate-se 
.pela forçai Qo governo nao deve querer árrís- 
bar-se n'unm .liita cujo resultado ninguém 
pôde prever, tautovhiais quando, para isso, se- 
ria preciso cattà energia, qiie falia.áhomõne 
quoVacabam de dar a mais evidente prpva.de 
frnqiieza e subserviência,; acoitando o^'poder 
como ura favor do acaso. . _„ ';".■;'. '.:,, 

Nada,'pois, devem temer 03 cónsarvado- 

.. A'liitaTacom''Cofagera; A uoaaS.baiídeira 
é adaCopstituicSo. '■ 

^^>v.    ■.'^:-   ■■-■'■■■ ■^'k-i}!j- - - .•■^>..'- 

...'Palaõoadõii.iV-;::;■'■-.'..-■■.. '/'-"■', 

,;>0 novo minis.,tro'da'maritih'a'e3t{i.'óstè.ntÍB;n-' 
do um prurido^de reformar .abusos; que bom 
Tflvola O' quanto^'se .d^ve'.Gsperar\.datiioy,9.sÍ7 
tuáçáo. -vvlv'trv^iii-r''' ■^:\Vi":''^■-.■."',!■}' 

.'.'.Ao pasBoJqüe'despacha varredores da' so-. 
cretaria,-diãponsiií' oVsarviço' dos ndçlídoaí^da 
contadoria', démariulia,.o. vaa'cbrtando.'outK^' 
pèquentíâ de3pezasi: manda apáirelhar-todòS; os 
monitores:e;eucouraçados 3itrtos;,no porto do 
Rio''deíanèiro,' pára sahirèm em divisão dei 
evoluções."      ...-'■■"' -■■''■■ ■   ''■:'" -..-■..''■.^  V , 

Si o estado'financeiro du.paíií é tal, - quo so: 
torua da maiorúrgehciaadíminuiçáo dãdès- 
pezaa por ■meio da 'suppressão'' do empregos, 
ainda mesmo antos dos novos.ministros se 
enfronharem' nos negócios' das suas reparti 
çdes, como est& snccedendò' com o.actual mt-; 
nistro da .'^marinha, .que deo principio ás suas 
pBi^uênásecò&omias'quaai que 'nõ dÍB.immt)' 
diato á 3UH po33ei como sá èicplíca uaãa.ordem 
■para ovoluç'qe3',náúúcã3..do3.monitores ,e' en- 
coHrBçádos ?.'-.-i; '^ ''V'rr-'..^^-v"i:r:/-^-:--^ í^:- 
-...Tódós.sabem qua -esses navios nSo se apa- 
relham pára' 03 viagoiis sem grandes duspó- 
ZKS, qüé 30 tornam ayuitadissimaa polo gasto 
de carvão que exigem.^-;;'   ■■,■■'. 

, Para;que, pois,.crear essa enormevfonte'-de 
despezaia.í' - '..ít?'/"---*:'/ ■.-■; ■ "■ ".V"'-L " 

Oqúá; determinou esaã'.ordem dõ 'novo'mi- 
■nisiróT^-''.;;''^.-',^ i''';;!^'.;,í.:,'í;'.._^ •■■;i.':.r:!.-; ;.. 

s aljeomo.rétp<rái'liido impotia'mullo: Depoit'aoi 
eDlHDdeieDiot;',cum V-Herlquíobat dal Cirtnea è'Ciiití 
«u( lia, qua tfiD muiiüiniahasaiiiiKas. Anomia mxu 
Teiho.ie DioqueieibrberDiaíf, letKA-te quBmeei|Í3 
éilornodo. ■.-"-■ •'.I'l'i.^;-^,' .'-'■/■-;■' ' i ■ ''■ 
'''~R-díiei que ímBDbipadorel''{aliar'á Cèrmea- 
liobil,, :. .■:i-::v.-. .r-'^':--::^--'■■'-■■:. ;; 
-'•:,— Homeo), por'^bore Dia; tem paciepcli'j eu me 
BDCaiiego delude, e ariier-lo-bei'. Quetlai ir'agOt'iT 

; — AgotB,nà'>,-honjEmi que é mola'tfoUe; ;■' ■.'■ ■ ':' 
.; ^Q.jBin dii vgdrá.diz imaabt; déiie-ie gubr pOr 
mim, que eu mã uoieadarei'com a lia, Uepdii Uo iioa- 
ahi> é domingo, e..tarei com'queatia là de iirdé ao 
Itontu.uaafear camjasobriiiba: tu faiea-is eocouíra 
lio, e mie'le* com a,tia,', que esiaodo jl pTO'enldB, Ui 
de dar-ie i>al«gira..' llpiis tudo por mlalia copla, e nth 
como aihe bem. Ah I Já ma esquecia : qus' horai tooe 
lulivieíf       ■ -.- :'':í\: ■' ■--■■■■"'     ' 

— Al que quero (er.quaDdaÍDfUisatio'; mtt ago- 
ra demo remur DO 1 pouco;        "•■     '  -   ■ ■'      '■ 

r^ Touco i«rDpa é neceaiaiio para qíje 001 éoteoda-^ 
mnt. Ouve : iiDsohi, por >olia da* dei,>aeà'-t pSrla 
di «g(«j« doa Capucbinboi da Pacieocla, aqui '«o liilo; 
'Rnconltaiii umapediote <:ãga,'qiÍB Veodo li*rloSõa'doi 
Sa'atoa EfBogalboi, a que aa cbaraa a li* Aidavlitla ; 
«iDS:.difBiio~a Gilã,'.pal( Dia-pddescoDluDdJI-aceia 
Dulr<,'porquetemaarlteBboriiiadob'graod«i'c'otturãa 
pclactri; pftrguoUt.Ibo lo >lu ò compadre;':B'éHa 
dir>lo-bi oods luapdilét falUr.'l*or conasfàlatí/eada 
qual pira aaeú detlloa.' Uai éapara, hameoii Ipa'ga'i 
dB'peia, que ta lent miia diobeiiodo.que'ea.' ''_ 

'CtRou fl«;miindo ■'Meipêia' que'te'IiaTia telto, ê 
tuiboi aahtram d) bodega .-dot;Beallitai por orna por- 
lioba escura, que aettta parirdüilarfdra, da còoirabaa- 
do,' 01 que Óuvim aiá altaa^borai di aóile, porque ■ 
(abera*, itain como Ioda* iidãqúélle.tempo a leguo- 
dã ■• otdeaaocaa, taeha'ia-aaii'daiv^..'.'^' . ," ' 

~ í:AO çhfgar 1 eii|ulna dl roa da iÍtl[faaidii,''d[iiB, o 
oCopéró io'Iliymuoaa: .?:.'.'   . i .«:': - 

— Parecs-me que Doi Kgaern.' 
AiniiDU-*" RaTmondocom receio de qas o tsguiiie 

• pollGli a de quB o encoatruini can III cempioInlrPi 
«roJ»íol»best piri till.     Iv'^ V-*', .      « 

... Ea sat providencia, nas actuaes circuiiistan- 
.ciá3,.\náo passa de uma patncoada inútil, e 
.diapésdioRa, mas que serve, entretanto, para 
aji.),Í|;tir^e'''devidamente. do .critério^Içoiu-que 
pretende o sr. Andrade Pinto rcaliasroseu 
prograinma do economias. "^,     ' 
- E' preciso confessar,  que, em tudo quanto 

JWtA-faaeadu o novo minÍ3tra—nito ha aqueV 
circumspecçae própria de um adminislrador 
verdadeiramente zeloso, o inspirado pelo dese- 
jo de cortar abuíos. 

Adversarias do actual ministério, pelas 
suas idóa3,i e por siia origem, applaudiremos 
tódavia^todas as medidns sérias tendentes á 
melhofâr o aystama' da administração geral 
dó,.Eotado,. sobretudo no tocante & economia 
do3.dinheiros públicos. 
- .Nao rios deisai-omos, .porúm, illudir por 
easas medidas paroiaes e incompletas, adop ta- 
das pelo miiiistro da marinha, com o fim tal 
yezda desviar a ttttençao publica dos actos da 
politica reaccionária do ministério. 
'.^:É stare mos, pois, sempre alerta. 

-.■w:.; 

KxIraóJtosdo Relatnrlo doexia> sr. 
■', .'.^^SebaHlIAo JOBú Perulra 

"■ ',',:'.. ' àitubiidckuf.íiÁt A nio-CLAno 

A lâ| proviocial a, 41 da 18G9 áulorísou b prosldcn- 
lo da provinda á garantir os jurus de T'/= sobre o 
capital maximó do 5,0u0:0ü0^U00 á qualquur indivíduo 
ou companhia quo se oncarrogasso do pro longa monto 
^acstradãdoleiro de Üanipiiiat.eo-Ria-Claro, pss; 
sando por. Limeira ; e (a mbiim para. con ceder to d as as 
mais vantagens outorgadas & Companhia t'.iulista. 

A.loi n. :H de 1811 renovou a autonsaoLiu,: docln- 
rando qíie a Unha do prolongaiueiilo ucria'de sejjunda 
ordem;-- 
- 'Aos 12 do Maio dc'1813, cofroo presidente da pro- 
víncia an Cnmpíinhia PnullBla toi'oolabrodu õ contra- 
cia pitra.construDçílu, cuslmo o'goio dn cslradá, qui', 
porliiido'.dcCampinas, passando por Limeira, termi- 
liásseemiltio-ClLiro. 
.'iNoasBíonltacto, cuiiiu dlssu o sr dr. João Theodo- 
ró^XaVier; futam conibinailos horroonicainenli; os in- 
teréases da comiianhia, do ihcsoúro c dos cunlri- 

■buintca. 
.A clausula 2'1,' dessn contracto, cstnbdecco que 

não oram garantidos juros üu,.,capltal despendido ; 
'mba ütmçii lutirns' ijuç j:nrápli<irn nu* ticcionialaa ra- 
Íõn"vÉMuci"o. " ■ . ■ ' 
' ICnteiiduu n gOTorno/ RóI tempo, de libertar a pro- 
ivínoia do «ravome das garantia* da juros, como onti^n» 
doo acumpaiihla que pura .«us tentar-se não dependia 
do.favores pícuiiiarios.' 
. Üs tialialiiis da'construccBO comcçiiram cm 19 do 
Janeiro du :Sli. 
- A primeira sccf^o da estrada, do Campinas k Satila 
Datbarai..íui inaugurada em 21 do Agosto de 1875 ; 
tem'ellaSSkilomulros. . 

Aus |9 de Junho de 1870 foram cnlmgues ao trafe- 
go mais 8,5 kilomctros, atft ú ponto do Piracicoüa 
r Ei» 30 do iunhu cliegaiaoi os trens á estação dã Li- 
mèiraj a 62.kilumeIro3 de Campinas. 
; No din Il.do Agosto, de I87ti chegaram as kcomo 
tivás & estacão do.IliOrCIaro, qua fui Inaugurada, Ü- 

'' Mtn tiu dioguem; squella parla da Praga dl Cevada 
eilata loleirsmeatcf telltaila e slleocioaa. 
^ — Que aoobos leoa, a que vontade da assustar uma 

' Ua'» alDí(úem lhe retpoadeu. 
" O [jopaio^liuba dutaiipnrecido. 

•-Uâmoqio, demotiiu t diste comsigo o potteiro. 
Quem tara B.'lo licenciado da arlilbarla quo laota medo 
tem o>99Ím'lagaT Qae deuionia quererã de meu «moT 
Uai o'C&io.aqus a psqueoa fai-me coala, é misl''! 
aiidiit com .prudência, porquo segundo crtiio, egie £ 
bom empenho vara' a tia D para a lobrlnhe. E o patife 
objigiiu-me a gastar trinta roalei I Uat em tumma, 
qàaodo um h<imem se coamora, não ha remédio aBoão 
alargar os curilãds í bolsa. E o* tempos tão bicudos 
Ti'u* uaia caaa.,    ■ 

Raymundo'eacamlohou'Se direito para ■ tua da 
s; Matcoi. 

'Pclò camiDba,;dBtlveFam-oó doif rondaatea a uma 
patrulha de vólúutailoa realitlsa; mat como apiB- 
aeplou"!'coitada anguiao;), e pur ella coot la ia que 
•ra podeiro do eiçpltealisgíaio sr. i)iii(ue de I.aalto, 
de'iiatim-n'o ir, tem Ihn faiarem uma lú pergunta, oio 
obiliota ã' crueji daquellei lampos de despotismo ra- 
ceiòioÍ^> yX.',-. • '*■■,■■ 

...i"' ,.' *, V Inda'tist.. ■ 
Daria padecia'dematledo ai» cata do Duque.  - 

' ChriitlaDlí -harii-a 'tecàbídu como quatldi irmi. 
A mlirdo Duque'como.tlfhB.   . . ,'. 
O Duque ira.iarára.cam.grtode>eontldara;ó'i. 
Üt ciiãdu* roa peita ti'n-na.' lai :quil como Slhi da 

cata, CQmquanio jiilga*aem .qda era. ume orpbl icco' 
Ibidapelo Du^ue,. poit.ealitade tuioj 'aapátioquta 
acabará ãaii .vetba, «.^menloa CbrlilUni a a Uuqua 
Dloá''etiiT*m.'. --   '■-- \-   .;■:.;;..;,"'■■ ■"- 

Mio podlim Imagloir qua hnuvuaa P'Oiimo pi- 
reoieico eatre Harta a oiamoi dellot. O luto illu* 
dia-ot. ''-   /.'■., ". 

Nlo obilaale o pareateico era preilmo.'        ''      ' 
li iBdicitg»! ou pi» OHllMt dínr, a UHIU btl|.o 

.   .   - .. .-t'-fi '■>: '1   ■■■':. !-■■ -.  ■ ■ ...;-..  -,. 
'■'      ■ ■■-■.. ■.■-.  :   'lA 

cando assim I:anca toda a linha, que mede SO kilomer 
ttcs. .   .' -     ."■ ' 

A clausula 23.* do contracto de.]2 de Maio de 
181ÍÍ, deturminoii q,ue, -cnncluida a estrada, fosse li- 
quiiUdo o'capii-ldeEpHndidii, o^jiial.não eici'deriada 
^,^W;^lOüaO!Hi e■ sòhre'èlie fosse calculada a renda.dã 
linha e urgatiisaçaodas tarifas. 

Ilm viriiidc-do contracto seria a despeja kllometrl- 
ca 55:5S3fl555. 

O balanço encerrado cm 30 de Junho demonstrou 
uma(li.'spi'^a de 5.828:26üBlli. e.. poitanta—O-custo— 
kilumi'lFicii delii.'iSSeSaa 4l/';0. : 

Nâo cslã feita a liquidação'definitiva pela commís- 
Büo '10 güvirno ; £ pusaivcl q<ic ella apresente^alguma 
dilTcronça, poròm, será do pouca importância. 

A lécelta o de.spcza dessa t^slrada, desde a data da 
íriaiignraguo, consta do segui ti tii quadro : 

s = s 
g = £ 
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ò doeresoimento da ronda no 1" semestre de 1611, 
Irin a mesma origom assigiialada çnm relação i eslra" 
da üe Campinas; lell^menle-. õs?ds causas' tiveram o 
desejado Icrmo, o níio actiirnm iiii 2.' semeslre. 

.Aa copiosas chuvas ds'Foi'ereiro e Março passados, 
d iiiiiillcarim os atcffoj c Giiiti!s, laad, nem assim foi 
interrompido o transito. 

Levdntudus os aterros cm dilTerontcs Ingá res, llc ou a 
tinha em bem eslado, e continuou a ulTurccer a neces- 
sária segurança. 

A ponta subro o rio Piracicaba é a obra d'arlo mais 
Impoctaulc, e est& nas melhores condiçüns dò conser'. 
voção. 

Tambím è lisongeiro o estado dos armaiéns, esln- 
çüos, e oiitrflH oliras d'arte,. 

O material rodante, adquirido por conta do capital 
dessa esi rada, compõe-se de '• 

4 locomotivas, --,    ■ 
2 carros de 1.' classe para passageiros,' '   ■ .'   ,. 

dito a Ga<p'sr, que Haria era sua tobrinha, e i'(iia 
o Gaspar aáo pndia amal-i comn se ama uma muibor 
a quem in lú.le levar ao altar, porque era tua Irmi. 

() c(inh>>cimfinto diito o do quoca SUB miua Irmt 
Luiza — peia stbemos que o Uatpar a julgara mendiga, 
— havia causada o eítado diQlcil o perigoso em que ta 
eoconirava Gs'par. 

Sebomei que o Duque linha deiciado Gaapar de 
Uaria. 

Alaria fdra explicitt. 
Tinha roreladu que ama^a Gaspar, e que o amara 

cam Ioda a lua alma. 
Por coDseguinte, uâo pediam dclial-a na sua Igno- 

rância. 
O Duque, pouco depoix de ler recolhido Maria em 

sua casa, luvou-s um dia ao teu CEcriptoiiu, e dopeii do 
lechor ta portas, disse-lhe: 

— AiscDla-te. 
Maria aiianlou-se distráhida.     ■ ■;■■ 
Tiohí o pensamento em Gaipar. ■./■--. '■:.■ ■ í-. ■ ■ 
— Que piinsasto, disse-lhe o Duqaa do meu coube- 

cimento'cam lutmAeT 
— S'Hjpie acreditei que hivía um mjitprio. 
— E nlo quizeite que lua mea t'n eiplicaiso T 
— Quii, um, aeob[ir..msa minha mie, ditae-me: ' 
n — B' um amigo lelbo, a quem encoatrel provideD- 

Cialmcnle. a ' 
—T'idavia, larnei-lhó eu, eoUe ene aujelto e roce*'. 

mecG fltiite o quer  ouo  aeja de ts^ateriaio,  pai> qua 
ella iD*nda e vocemccS obedece. Aceita-lha diabeiro, 
o que ésmgular.. ■■       , 

^^Nao-í ilogulir, dlsie. miolit mie, que aq uri Ia 
•ujeCto. DOS favoreça nubiemenle E pofa que noi.favo- 
rece,' elo £ nalurtl que eu re«píile oi leua coaaolhoaf 
tiiò me perguDleã milt acerca diito, nem creias qua., 
eiiiin aqui mytlerio algum. Tu devai.obedecer, como 
é'a, iquelle lenhor. >;...' 

Nia toioel a perguntar ma!t«miab« mie. lodubi* 
isTolrneate, nio queria revelar-me o porqiê da proiec* 
{lo qua o iBobor nei diipeoiira. ■--i-^'. 

, :■-■■■ "_ __■■. .">'■■ -...-j: ..^2^:'-'- 
,.-^r^ .•,"-.r'i-""-.^.i--.,.''íí;V-V>-''" - 
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2 dilos de frc;o, , 

íienhuio-aFPKJenlo oecorreo ncsia Unha.        -■;' 

'Sit .      ■      ■       F.«a.tDt.)10CV-GUASgl;'.  -.' 
As nohrpsaspirníüei da Coro:ftnl)ia Patilhtn nio n 

oararo sstiafcira! wm n constrocção da eslrada dc Jun- 
diahy na Rio-Chro ; porlnnio, ci'Miroii ella o conira- 
'''■' pnr.i n onfrntriippj^n 4» iim  r,iTH.i|, niin, pnrlJnitn il.i 
fiaiaçào dijs Cordeiros, e passando por Araras e I'irns- 
suniinsa flicgosso so rio «ngy-fsiiasEii 

■ Nesse conlraclo, nssignaiia em !.• de Mnio de 1EÍ75, 
foi declarado qup.o Waha seria de liilola eslreiW ; re- 
oonhpceo, porém, a Corapaniiin, snr mais CDiiveuíenle 
aos seus e ai-s interp.ístis do publico, conslruir o ramal 
nas mesmas eondiçües leelinicas do tronco, e propui 
modillcaçfies ao cunlraclo, as qiiaes /oram aceitas pe'o 
governo piovinvial, e constara do leniiu lairado etri31 
de Janeiro de IffiQ 

Ficou estipulado que o capitei do ramal não eice- 
deria de 3úO:On0S''0O por icgua, e sobre elta seria cal- 
culada a renda da linha.   • 

De 10 de Abril de 1871, data em que toi franquea- 
da a 1.' secção, dos Cordsirus & Araras, atfi 3D de Jii- 
nhi) a-fenda bruta foi 7:lÊ3íO(X). a dospeia do custeio 
lO:25':s9Ü8, oo deficit2:77Jsn8, 

Insignillcanle loi esse deficit; attendendo-se que nos 
primeiios meies o Irafugo de qualquer linha as des- 
(ipzas sâo crescidas. 

Em 30 de Selembro foi inousurada a  pslaçün de 
Manoel Lemn. Estão, assitíi, ao serviço do puiilico '1^ 

-tilumetreâ-^-rintai  ^'     ~' 
Prosegiieni os Iraballios de rnnslrueçán enlrc a es- 

ta cüo de Manoel Lfime e a,villa do Pirassununga, ■ 
em breip serão terminados. 

Os 20 kdomelros enlre Pirassuntinga p o porto de 
Ferceira, ponto terminal, não csifio dellnilivãmente 
locados. 

_U ramal lem sido conslruido com a necessária per- 
iftiçáo e offerece as desejáveis condições de segu- 
rança 

REVISTA DOS JORNAES 
„ Capital, S4 de Janeiro de 1878 

Prwncia—Em artigo editorial sobro a eleição di- 
recta, manifesta os receios de que. so acha possuído o 
articulista, á respeito dessa projectada reforma, em 
TÍsta da InsupcraTel barreira que ã cita liadc oppúr o 
senado. -s' 

Ero sua opinião, ossa tefortna BCth espaçada para 
ijiiando houver no senado mniorià liberal,' ou para 
quando forem chamados os conservadores pára fa- 
tel-B. 

Trítuna—Escrero um -interoasanta—artigo, em 
que descobre a —ponta da sua orellia—. 

Não inventamos, süo estas ss suas palavras: 
B iNds Icaniamos o vío, 6 de.^cobrimos  uma pon- 

tinha da orelha ■ 
Logo em seguida,' vem uma das costumadas dcs- 

Goroposliiras aos —estúpidos - prevaricadoras—o —ig- 
norantes magistrados — nomeados pelo governo con- 
servador 

Cousas de quem costuma mostrar as ponla.s das ore- 
lhas.... 

VARIEDADE 
Oüimosqaltos 

Nlo ha taUei uma pesioa nesle mundo que, durin- 
ta a Doile. DíO leabs, puta meãos uma TCI, plolsdoa 
míDla, 00 iiuario de darmlr por causa dos moiqui- 
los t 

Md) adoramos Michelete roípaiismoi Loutt Figuier, 
mas uma cousa que nunca lh« hivemos de terdoai ê a 
de leiem leUo a apologia do mosquito, a preleito dn 
pOf Bin fülüvo U! myiierlns   maravilhOlO) da cieaçfio. 

Até aqui a gaale aibia que o mosquito mordia e 
nada rnnis. 

Agois, quando temos um anprauo agudo dasla or- 
d^m 8 sbuaina'-aoi asorpihia, auameolam-io-nos as 
nlllieçQes; porque os sábios naluralistis noa exiilict- 
iBtD com 39 miíf viras comi. qun este diabinho alado 
tem mtis rnslramenios doqua uma gaveta da upa 
leiro. 

Lembrãr^sé umchtisliii d«i complicadas rpeTs^õín 
que iim Bioiqufio tmii'Fga, para not lutara cadea, é 
■ maior daitorlnras imaginadas. 

Em primelri) lugar, depois da compeieole a;mpbn- 
Dii, odeagimado Inttoduz uma eipeci» de serra, com 
que prucedj è opençio Út noa fuiar a poilo. 

Depot) de serrar por algum leguadea, cnm o Qm de, 
cela excitação e pelo altticlo chimar o sangua ãquslie 
lugar, o nono Cabtlon uocturuo lolrodui, com toda « 
dolicidcza, uma ospecie de tromba,—bamba aspiraala, 
eanl a qual noi citrabs ú preelúsõ iangüs pelo buraco 
praticado praiIamenlB pela ssrra micioicopica. 

Deide que um homem está scienle destei pheDome- 
nns iDolngicoí, parpca-ibn silar a sentir os df ntoi da 
aerraa rasgarom-lhaa peilae depois 18 aspirações da 
lai tromba cbuchadalra. 

Jâ in ti qiiB, para quem tem roosiuilot em casa, o 
melhor á ser ignorante na matéria, pnra'qua ^els rclen- 
cla. atada se não compliquem o augmeutam oa DUSIDS 
mala*. 

Agarra-an um tou'O^d unha : prando'Ba um.cavallo 
80 laço ; um cão pelia uieibas; o-uoi galo pele cau- 
da I 

Agarrem agora um mosquito, «n IAQ capaiei de en- 
COn'iir pnnla por unda t- ih" ppgua I 

t)e Ind» a> couiia carisalas qtie. le vrem pir eita 
mundo de Ch'ian, a maia caricata é,- sem duvida' Tnr 
um' iujeiio em casa, da irajo do paralsoi i querer llUr 
um nio>quito. 

D-í napliçfll na mSi>, a vicllma percorfe l^do o quarto 
da cama, oia anbindo á< csdeiraV," ora aCticorand'<-3a 
II ir biiio dos n<>rei3 ; olhiudo, e^preiiindn e julgando 
aennpiB qu-D mosquit" de que acaba de Iizar auto de 
K é o ultimo daeipFCiel 

i.oo'pg'ildo o  Sm. 4e>ej*da  o noaio homem, Com 
uma Gtra da qiiem arjidi o hymna atclonat,' meila-io 

. oa CBiTiá. auaga a iul e cnriri o curKnado. 
Aceita se «ob'O oa lanfcíe-, dt uma lurma cooforla- 

TBI S eainm -dg i alaiof ida ; e, lendo no* lábios □ aor'. 
.' rito da (Ictiiria, oiocr'* oífrir n palpcbiai • conci- 
lif r-f» com o di>ui Morphlj, 

Oaiapeats: iimimf 
.•<-.£•(« l4 MiodiibvIr. 

' E li lio outri m 01 lençdei para caii do Inletno a 
n deiveolurado iharijr acceoda novaireale a rela, lalta 
outra rét da rama e eil-o ainda i cala d» iniruió, con- 
tra quem não talaram aá rejei pretealins do cor- 
tinado. 

Acabado de commettcr-ta mail eila nosquiDcIdlo, 
daii a uiemenlas r;comrçt a xoaa ; porque, po( uma 
csu<a iuetpilcari I, quaudn acabamou de matar um 
moiquiio, que auppomosser o uUimo.é imadaialmiat- 

"Le fi penjiiirao. 
Se mordeste apenas, o mosquito seria luppoilarel ; 

niB< í que mordft í canta I 
Ainda aenhum maeitro caoiegulu anaaiar o canl<i 

do mo>qu>io. 
f animal que contem em si Iodos o! Ilmbre*. 
Ill .01 fopraoos, lenurei. batylono* e baiioi ! 
Quando slo maia do que dou), produiem umas bar- 

mniitaa em ■ lercelrai •, que Ivmbcam o *>'nto ao quar- 
to acto do ■ Itigoleto ■. 

Ha sd uma ecuia agradarei da parte d:<s mosquito). 
E' morderem oipeclalmente e com mais gana oi 

recem-ch-gados. 
.- Assim, quandri temos hospede) em cata, é raro que 

na maahl íeguioja não appBrp^im allei com a cara I0> 
da cbeiade calomboa e prnemineocias 1  - 

Ao aegundn dli, i preiexio ds qualquer Decettidade, 
Dão noa Uca um bi-apede em cara,      , \ 4'. 

Com a lamiliB do coitume puuco se importam oi 
mo'quitos. 

A <ui prpfarenfia lim Ia-se aoi novatos. 
(} mnlli-ir 6 nfio ler mn<quiteico. 

—K^.Tiá' gpfahrpara tfütfSTiorTRínn^tiiarenl iero "sT 
quer nos dai I ilga, mudando de viciima, 

Msi) n-assador dn que um mosquito lú um piano. 
Mjsesseaeoi geral locam fdaiã'a meia-nolle a oi 

mosquitos cantam até madiugada. 
Custuma a diicr se quandu uma pasaoa ae lê em cal- 

çns pardal, que <iu musquitoa pui Gordas. 
As caídas aqui queipm i'l-ft cotdns vocacs. 
Porque nos enraivecem mais os mosquiioi cnm a sua 

mosi a, é pocqua nem aempro lhes pudamoa Ir aua 
fagoioi. 

Cá esiS um a rstoaçar-nea á roda da ctbaçi com tal 
lu'ia que parece que ejpiellvu o que etcrevemo) aobre 
a tua icpeiiavel fimilís. 

— Eilá bem, seohur, cale-ae, que Ocimoi por aqui. 

■V   ...:-.(Êilr). 

Dotado de um (stenlo billhtniae culilviidoi ao qual 
alIiava.grandarPoiidiod-.caractBf o :cicnl lentos qua- 
lidadea mnraes, lalíeceuo d>. Anhur Me Car'alho,: pa 
nOrda Idfldi", pnis cantaTa anona-, 2J ano'os. 

Formado ha dais aonns, na íaculdida de S. Paulo, 
onde de.iou hoiiroia reputação do mtBlIig-nie e eslu- 
dioso, foi o illustre finado nomeado, hi poucos' meioa 
pata o caigo de p'omolor da capital. 

A_a£ullida.cii ncu traccía^uaJui uifl_aO-seujahimen.t 
le.tui uma prova do apri-ç > i-m q'le era tido O dialincti> 
ãoado e de que g^iia a sua fam:l'a. 

A' aua iDCiidjulavel VíLIVO, fi íeu cunhado, o noiso 
dislinctu amigo, dr. Üuira BodtigMes, eâ toda sua íi- 
milia, eaviamua oussos tinceroe eaeulidos' pezamei.' 

Acto ãa presidência—Em V2 do corrente : 
Püi a[iprot.iü. a  iiuineeçíiJ  ('^I'a. polu dr. íospecor 

gatai, do eidadio Ua-ili-j 1'inio Nogui-ira  para letter a 
caddira de primaini letris dd  33." dínncto desta ca- 
pitai, üuiaaie o emjjeilimeoludo reapectivopróteiíor. 

Chefe de pullvla — Gunslata   honlem,  nesta 
sidsda, ealir numitodu chvie de policia da província, o 
i.r. dr. Piza da Aiuiaida, actual ]uli aubstltulo da S* 
vare de direito da capital. 

Fesla de S. Poulo — Celeb'a<*o hoje, a tea- 
ts de S. faulo, padroeiro da província. fonliOiiá a.eic. 
revdma. o >r. üiipu Uiuceíauo. PrÊga ao Evangidho o 
ra>d. SC. cónego dr. Haula lludrtgai'S. ^ 

A' tarde iahirá a ptocissãu do costume. 

O que ha de novo t 

A filha do DuRto i>B SANTOS, a TniaoN* LIDERAL, 
anda a uiurpar ui iúrua de que gasl o a«n pie. l!.' as- 
sim que diasa, bouleoi : 

■ Üât levantania) u véu, e detcobrimoa tima ponti- 
nha da oieiba. a 

Üa aRRiEiROS da Hespanhi, orgulham-sa lambem das 
grandes orelhas das auas muíts ds Eitremaduia... 

O mesma inlerei'sn'e Jarrral dit, na aeii referido 
numi-ro d» hi<niem, dando conta da uma leuoilo llba- 
lal em Caia Biaoca : t 

■ Depola da reuniiiD. que (ai numerosa, o dr. Braiiiio 
■ Machado [ E.t RÉPUBLiuNO } contldúu  «a seus dia- 
* tioctoscorieligmuariõn iiara um copo de cervi-ji, cuja 
a modesia' eipanslo,' snire amigoi, correitaòtmadit-' 
• aima, > .'"' 

Ja   lè se,  pois, que em  Casa Branca; jlterou-se o 
programma Leôncio : 

Subsiituiram oi ABUsnAKTES COPOS D'AOIJA do jiion 
mini«tro, paloi Eip.ixaivos. yosioquB HOOEStos coros 
DK CERVEJA, do lyrico ei.fflpuhlicano. 

Ilaveiá aqui alguma cousa das mA!(ÇAS eW MOUATO- 
niA, poiiaa em ni^oda pelai ledaclorei ua Fniau.NA ? 

Era todo caso, caminhos diiertoi podem levar ic 
mesoia Gm : os OSHSOS... 

U ST. Leôncio Ião SEHIOSINR I que era domeçi. ã pdr 
as mangiiinhas da tdra, dizem que, pot eipiessf te- 
commandgção do hamem.copo Gaspar. 

E' aisini que, para ir habituando o publico is faça- 
nhas que lem do praticar nas colebri-a cHaa do Gaapar, 
já msnda annunciãr na GAII^TA DE NOIICIAS que ua ata- 
res ds vida publica loroaram no apreciador dos FETüCOS 
dn fhlei duB Príncipes, na Côtie. 

Oh I Gaijiar I Gaspar.I pois mesmo da lansa J<Í co- 
meça á manircslar-jo a peroiíioia ioQuaaola da lua 
companhia? l... í.- ' 

*"+   .-       ■■■-■■-.v. 

Jã Inira a diico>d*a nos campos dn Agramanta. 
OJ d.ius ministros gadcho! o Gíspir e Oiorib dizem, 

que paia Intundirraspeitoá arra'a miuda da CO i», id 
percorroião as ruas dg capital do Império, í-deiülada 
da aeus eavallos, lavando tudo i laço e bdlas. 

Por outro lado, o palaciano Eduardo de Andrade 
Pioto, eiige como garantia para a respcclsbilldada e 
clrcumípcçio dai mlnisiros que todos oa aaie deilum- 
brem os oilio) dos mo^equa* com os lard&ei bordados, 
oa otdanançai, e os carros de cocheira... 

EI, como para luilemar cate luxo dos mÍDÍ)triis i 
preciso ler ca Cuii Qmcus, par, íaao, a ar. .Eduardo 
Pinto, damiltiu grande aumiira do fuacclonatioi, 
mandou vendar navios, elo., etc.       ■. x '.j    , 

E o pobre povo Hcará a ser oi ditos I U,      -       ' 

^OTlCIÂEfO GERAL 

^    -•A--Wr\-'     '"! 

Clarea-soa sitaaçAo—A ren^iião do partido 
libeial da Casa llraucã, Oa qual deiam haiitem noiicia 
os j^irnaei.dã alguma luzaobreas Incsncias'politicai 
da aciualida te. 

Lê-se no urgam libaral da^capilal: 
aÜs rapublicanui fuiam (acabem eonvidados,,e efTec- 

litamenlB tomaram parlB nestas dalibaraçaei, com a 
eipreíjfl daclaraçio da qua apoiam o partido liberal, e 
com ellepleiteam aa eleiçãna primarias, aem que de 
lai coiiipiriicipação tiua servlçoi eleitufaea," import'' 
fustu da idéu cu de partido, da iccordo com oi coa- 
lelhut da impteasi republicana.'  . • -   ., :j_ 

•   •   •   •   • ■;   •   ;'-'ííí .  , 
Fax a vanguarda doi Ilbariei - em' Cata Brioci,' o 

nascente partido ropublicaau... >. .ji-', 
' üjparemot pelo que detém diier ■ este ieiDãiló oi 

chofai [tpublicanstda capiiiL.   ■.--.--    '_-' . 

F«lléfilàca(0—Fallsceu e lepultou.ie hoaiem, 
odr. ArlfiurGonçalseida 011»»ltl Citillh», Utam- 
loipBblleaanUeipiiti,-... - ---; ;.^.,v .■■■:,j|v.v .-.- 

Cnmpanliia S. Paulo e Rio de Janeirn 
— U tiuu.i.rf>iilenlu da directoila dnsia cuiupanhia, 
dr. tianoifl Jlarques de Sã, passou tioniom ■ sdioinis- 
liaçào da estrada 0 empossuu no caigti dn loípeclor 
goiat, a encartp^idn da parln lechnica úa linha férrea, 
au dr. lijiiiiclo Wiilacn da (iama Cortrane, qnu tem 
igualmenie indo* DS poderes para representar a dirac- 
tuna oeila provinda. >:W,- -,:■. ..j,.. 

■   ■      __-, ■■■■■'.liil-'ftffiii^-i.. 
Festa de caridade — Come jí aununciamos, 

resliia-ie hoje as 7 huras da nalts.na I'.icula Americana, 
i rua de ií. Juãa, um conCr^rlo vucal e inilrumenial 
argani-ado.peloa alamuos e prufísaor daquellB estsba- 
iecimea o e cujo pr< duct>i duve ser appliciido i soccur- 
rer ás viciimai da !(cca d» N irle, 

E' da espetar que o publica paulistano concorra á 
esta pbitaDlropica f^ata, onde teiá nccasiio da passar 
alguns moroenloi agradaveia e exercer  a maia sublime 
das lirtudtS — A CARIDADE. 

Circo GaRatI —IÍija,dai-ie'hBum loteteaian 
te ■•poalaculo noitri cuco. 

Trabalhaiã pela uliimavei o novo Sansão, Maiimo 
Rodrigo ei. 

SkatInK Rink — llesbrs-se hoj» ejle esiabe- 
lecioieiitUi cum D primeiro espectáculo da campanhia 
De (Ctobaias, recenlemanlfl chegada da cdrle. 

Tvráo 01 pstinadorei o de^gaito da ilr o seu.predi- 
lecto III nk, Iraosformado em sala da espeatacuiu, lem 
que se possam eniregii-ae á patinação da qual saudosos 
se bão de recordar. 

Campinas — Um assigoanle da Gaítta ie Gam- 
pinas informara.a de que o camitõiio das Almas, da- 
^uella cidade, etti tervindo de pa;tu aui BUÍma>;s qua 
ali penetram, aitrahidns peli abundante pastaria á que 
está r-duzid:i esse ceib'teiio, por um* abertura que 
d<^iIOu uma porção da laipa qus deimoranou-aa há 
diaa. 

Plrassunnosa — LS-ae oa Locomotiva.de 13; 
IDAUASO GALVãO — Pessoa. desta,. autoiiaou-oos a 

publicara leguiuie Gaita:    '.      ■ .   ■  ■ 
. «^jáü 8 horas da noits de 1 do lanàiro de 1818, e 

agora me«mo acsbj de saber que no hairra dn itbcr- 
lio, diBlanie desta villa 3 léguas, priiiíncia do Minas e 
parochia de Jacutinga, eio casa de Joií Joaquim Car- 
d.iBO, provocando o celebro tacioora Damaao, a Htaie- 
dei, eiie ripelliu o Insuttii, com um llio na cara de 
Dâmaso, quH separou a c<ibeça do c^rpa ; diisB-ma a 
iofaimante qua nunca vio cadarei tao iiifurmo. 

O üm doa malvadns ã sempre iragicii. Ftceu a so- 
ciedade lit:e dessa Iara, nuacá larla de sangue hu- 
mano. ;..    - 

Drius tirda mas nlo (alta, .   . 'i't:.-; 
Na lespara do t'jatal ainda aqui eiteve esse dsi- 

gcaçado, que ora o terror das clrcumsvisinbanças.* 

X estrada Mamoré—A l»gaçán b^as'leita em 
Washingtan cumruuiiicõu au gfivatn i impeiiat qu4 cs 
empieisrius da e-trada Uim^ié jpedam que lhas spja 
peimiliidu emp'egdr' nègr<>i d'ls Ested<»-Uiiido3 UD 
serviço da mesma ealiada. obiigaadu-se a leeipoi- 
lal-oa. 

Alfiirrla—Na «ecreiarla da policia da cOte forlo 
entregues iio dia 22 as canis da libedsda, concedidas 
peio dr. jiilí da.pru'^eduriai aoi eo^iuialni otciarosi 
Amaiicio Raymund'il de Jiito.Conisga ; Joio, de Ua- 
\iOr\ Mureira :.Uàriinb],' de Aol^nio da Sauza ; Pio 
de Izidura florlc; Jo<ã úu Antomo, da Antonio de tal 
Uaibelmii, que igaora a quem pudence ; Thomai, da 
dr.Ju'iliao Ferreira Gaimailos ; Elvinu Firmino Pe- 
reira, dj alferes Haudelra,' a Antónia, do Francisco 
Moreira. 

O «lEGonõniIsta Draailelro» — Com este 
titulo encetou Da edito aua publicação, uma revista 
quinzenal de economia politica, sob a redacção do ir. 
Uamo» de Queiiúi. . ■.,-,■ ,;.>;C'.-.'í^,V;.":í,í-;.'' ■ 
- Emiou ediloriai diz;; ■.!■'.'■'"''ivvj'   >■■.     ■ -•■;-.>■■ 

■O problema do iiuprlDiento de melo'clrculaole ; a 
niatcha e o futuro dÕ merodo moustirio ; a muíii- 
plicidade de valores Qduciaiiai quo gyiam no mercado; 
a impurlanlB questão d -a bincos ; ns eicosaos do des- 
p-sa ; a dimluuiçãu da receita ; o maltogio daaiodus- 
trias ; as niiciuajSei dn cambio ; os íehiculüi da cir- 
culação, em Qm, está tudo spm Diame, som estudo, 
lem sjstflma II,. 

lEsta Eérla'dü"quealõ9S. e outras que satia ocioso 
ennucmerar, crfimjsjuatiDcir por demais a neoeisida- 
de du um urgam, que os discuta na imprensa.» 

Cuutem mail, o 1° numero com quo I-imos ubsequia ■ 
doi,e que agradecemos, varLiie inieresiiniea  artigos, 

. FeonndIdBde-Escreve    o   «Diário   do   Rio 
Grande : ■•    ■ ç . 
' «TÜma senhora da nome Joiephs Vai, moradora nai 

proiiuiidades da Caridide Nova, te*o anlc-hanlcm um 
laborioio parlo, dando S luz ttas crianças, lendo duas 
do.eeio faoiinino. Alá ajui nada ha que aorpreenda, 

■ U mais curioso, porém, é quB, deildo a um des- 
lesmysleriuioa, capricho'da oaiurazi humana, uma 
daquollaa crealuras, não - bitaola ajeguiaiidade que se 
ohieriíãBm.tolas asauasíúímas, seu corpo não tem 
mais de um palmo de compi!Ím>'Qto. 

< Eila phanomeoo, porque d» oulii Idrma alo o 
podamos considerar pdje apenas viver algumas horas. 

■ Aa ouiria duas etiinçii íli robuiUi a noii-aa a 
maia paifalia iBoetbtm^em todoi ui itui trien pby* 

o EuonlrpslntllO — Hsie llcúr iofeuiido pelo -. 
dr. MiHigu^ coúiindi á (ator pruse j'loa.' 

Em Marselha, já ii seu fabrica assumia certa impor- 
laiicia, Iaziudo-<B-lhd a prupbccia de que  auppiaotiti 
o abjynthi. 

04 c&esna Cnliruraia -Ceiila uma tolha di.' 
California que em á .Fraucinco ni  uma cáia Cimmet-  
cial-cujmíBKootmiiinintBTranpIuIjl''"'' "s milhares da 
cães q^iaíio apanhados uat rad>is m inicpie'i' de-sa a 
de nalras cidsde.i, e levai'O'i já <na'i»a   paia a i-ia ta. 
brica, undd Oí preparam.   At" pelles li;}   vendida* ais 
curiido.-os'ao ^lello aSs  ostufidiir-i, e lOio" os rorpoi, 
váo para grandiw caldeirai, undi) ft-rvem   a'i ''esepa- 
rarem c implntamente os'Ksns da carne. Aqiellii'-aa ' 
eniá'1 rcdueldo! a pd muito Uno, que serva.paVa a reli- 
Qsçáo de ssaucar, e oul-o qu' se alev4 á-auperllcie da 
maiSí fervente,  depoN de   co'ivanieaierDeute  ciaiitl-''-. 
cado, é po-lo ein  f.-a<ico<  e vaní^dii^sub''!!  titulo d«> 
aOleu de Fígado ae Bicalhio. • 

O emprentlinn ru44a—OeiOpruatioio rusio ■■■ 
teve um :iiáoeiilo cumpluio. 

Eis o que a respeilii diz o dioloi* ds Hoaenw ; 
■ Sd uma parte insigiiiücaoti do i«-'o rmuieatlnio 

noesi'angairo équefji coberta pela 'Uíiscri|!cáuabfrla ',, 
em 1'aris, LinJres,   A'usterdiin  e KHrlini. A  a<;m>iia '- 
aubsc'ipla fd cobro justamente a> adianiam^niui t'tios 
pelos bjnquniius estrAiigeiro!*.  E'isto uiii  (acio ninilo 
imfiítrlanla psra aar Iraladu l-VBiuonla. 

ltd jüinaej  que  náJ   iineantrá i na'te  f.icto senão 
una.pfora inoonie.-tavel deques Itmsla eBiâ;5oreni. 
quanto cicliiida da possibilidade do contrahir éuio-es^'.'' 
tiiuos no eslrangxiro... Masha outras inl''CijràlBçõ'S^^'l . 
O ináp eiito-doaoiprcitlmo, dia-se, c^usaiá miiUa la-^',, 
tiifiçio aos quo eram oppostOE á dectareçáú de guO'ia^ .'í 
e qu.'detejiln agora o aau rápido termo, poiqi>ec<Bu~:., .1. 
ma" exilo lúle tul.Tpreiar-sa cnmo   uma o.inflntiiçio 
dai luas opeuiii'.j quanto 
recursos QusDcelroa. a 

'á dlIHcuIdade devencunirác -' 3^-- 

t 

CoQiervaçúo dn eurneTersiiB—U^eào'. 
iCorrbio  Ueroauiili d» Pelotas: 

>0 InicUlgenli  e iiibil pharmaceulico, ir.  Jola,da 
Silva Silveira, esiabelecido né-ta cidade i  rut Viuté^ã . 
Quatro, da Outubro, lõaba de eoiabinar ura  importan- 
<e p'OceiiO chiiutco destinada á conservatio da ciruíi 
verde. ■■■■.       .:''■■.■ ' ,■"■, 
' .■ O resuUad) daa primeiras.; eXpetienciis foi o.,aiili 
laii'facloiio que le fdln deicjàr. ... 

■ A carne conservada peto rystéma   do ir. Silv^j^a. 
atam de proloàgar.so lualierard por tempo iud'Snido,' 
aao perde nenhuEna -dis luaa prlmiUtai'' propriedidui:   . 
aabjr, frescura e nuirlçSpi,». ,        -....-,,  ■':_)g   . .-. 

.Quilombo de Caruú—t)cu-se. aoianeia .na'.,:.;' 
miiiisteiio da agricultura, que o pieaidente do Pait ,.' 
participou ler sido aincadn o lefi-ida qu^lambo [elol"'^J- 
iodigeiias da tiibii .Anambáf, Ucindo murtoa no cun- .; 
flicto diíerma esciaros o uuiras laiidos ; o aolicitou-sa - 
que as medidas que, furem-empregidas'pua a reprimi-. ~^ 
fB'1 da correrias daqu^llas^selviculea' lejà^i lambedi 
aproviitados oa extincção dó manciunáda quilombo.  '■'. 

Blbllolheca e caixa escolar—O profnsíor ■■■ t 
Libuiü leii-'ira da Sira Draga, secundado peíi.s cidta .'" 
dãos Aduipho Lamoiiha LIUS.B Joiã..Celestino, acaba '. 
drif,;Dlar na cidade de Hurreles/Patàrtã. â imitiçío \jv 
doque fez seuirmão na;'Gapi<al,iimi'^biblra:b'ecj:B' -V 
caixa escolar, afim dr- favorecer com oi reipectlvoi.ie*,''' ,- 
ditos aoi aluranos conlladoã a áuadirecção.- _■■'■"■  ■• 

Uin coaseltio by^ienico—Erasmo AViluòn,; 
uma dia aummididos medicas du Lindrãa, aconai'llia 
qua em riagem tê coma a miúdo, mat<^oüco da cada 
vrz, e te uviiomíBi bebldia alcoólicas. Supá, csfé, cbá, 
carnes brancas, fruciaa, agua de aoda, fllc, darein auf 
01 alimoniua prelaridas. 'U movimenta naluralmedte 
produz n» ajitema caUr febril, quê lenda ãacalmat 
uaelleiios da dieta aconselhada.'   . ■.vr;    ' 

■t 

SECÇÃO PARTICÜ1.ÁJR 
-. =■% 

■V. '■'■ 
':^^'^ A' Cexar o que é de',Cozar.:,. 

Corra como cousa certa q<ie a justiça nSo. tem olbai .v ?■ 
para leparat pebies de ricos, puiiindii eúmenta áquellea 'á"- 
quand'j transgresiures da Ui, Cbama-se, poiéoi, a at- ^. 
lançio das suuloridadaa çnrnpr.iuniM lura os d comcn- " ^ 
tos, qua llcaio [JuBiCripiciio do «Correio pBUhslBBof'.''^ií 
allmde procadercm canfoime lha* diclar a CUNaClUN-■~■^'- 
CU. .'■ í 

Ü art. 139 do Cod. Crlro, náo está revogado, e tem . 
applicabilidadi) a ■luto» putentadiin, q-,andu laii-atios i '    ■- 
da meima lorie quo aua uiiíeraveir.cumudã-ee ncala ei-     ^ 
d«.        ■ .     "     . ■   ■, ^' . 
V5—19     .. •■   ^ /nijiartiafi- 

^'■íSi ■Xí(.>^''~~rÍÍ}Íi^-r 
.: -'Hf-'r\'!r.y 

Fdro da Capital. 
\- -Sí^V!^ -■■ 

-. i' 

é 
■y.y 

.'■-:'•    —   ."-.CAUSA CíVEL cnHusRcui.'.. 
A—J. A. Ribeiro de Lima. 
R-C. J. Silva. 

. Os factos mediante oi quaei.o auctoi se propof ■ 
provar a divida íSo:   ■■.'•i-l^'W-^^^^i^. '   ^'■ 

—reslomuobfls— ,      ■.'■" -^^p: 
■ —Exame da livfOB— "^"^ 

—Depoimento do réo— ■ ■.., 
—Juramoalo suppietorto— 

,A quantia prdid» é de rs. 2;766g(;D0 1 
,  —■E'tuudainunlodadi'ida lar o A. vendido ao Béo 
genoros para sot li mento da sua caia da neguciui. 

E' ceitü eutrelanto, em faoe da lai, que na livios d"! 
qeguciantes nlo matriculados não fazem prova em 
juizu ; 

Que eicedeodo o contracto a quantia de dOOjOOO, 
náo pdde ser provado p-.r lealcmunhas ; 

Que lambim não é admissível na bvpotbesa o jura- 
menlu auppielorio ; ,   ' - 

Qua ne nenhum valori.siu lai caso, éõ tdepolmealoa 
do Héo; .,     , 

Qiio o A. eihiblu, para propasitura da acçio, co- 
ntiecimeuio de haver pago imposto de davetnaa ; 
quando tem acaia de cammii^ãesa, e o motlvo.da divi- 
da—16 o fotnecimaato da geneios«,para a casa de ne- 
gocio do Kéo r ■   , -  .  .   . 

Que houve fraudo ao pagamento do Imposto, e infrac- 
çãu i» lei tlacai j pplo que não podia aer admitiidj nos- 
autns o referido c.;nhecimenio, pur impreiiaval; 

Qua admittido o conh-'cimenlii impiaslavpl, DUIIO i 
o pleito. p,>r torçk do dectato.n. 4,aiQ da 23' da Uatço 
delSGBart. 30,;. 

Qua a conta-cõrrante,  em que ia bafea O petitnrio, 
nào podia ser acena em juiío. por oonlor aolln Irtogu- - 
i<r, usado am fraude da f.^inoda publica (ieoretu n. 
4.505 da 9 de ;Abtil de 1870 til. 3.' cap. 6.' irt, 46 

Qufi' pailfalo,.coalriil9 lodlitthi* ilil étadá 

m 

^F;,"V 



■■■■■■m 

'.-.■■I.V.í; «REÍO PAÜÜSTAÍÍO' 

jiiíijto.ío ÍMoo» oul.^9 ! null» « i ,mtt<çs nellc pm. . 
líitda ; e i«l mie ínr drcloradí pelo eoleado lubnn»! 
flj Htloçào paiioqual 8|ipellDuo réo. £0-19 

SECÇÃO COMMERCIAL 
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.IHercaílo de H. Pnulo 

1 A*«j«*a4«fr 

o Cl     sao     CO ca     íS 
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çp   -3   ■   . 
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'as 
Çhcgaràniá casado Cysne 

Escravo 
Vendme um bom pscravn, padfiro; de 94 ■ 96:kiL- 

nos, iBilln. I'a>s melhor liifoiD^scfio i lUa de S Bea- 
lo u. 68, aubrsdn.' &_| 

Diils Imrdi'ltDS iti KitnieiWo d» ftio gitnde. ao pé 
do HíIflfSii dníie nome, ní estridn ingiria; iptidcm ppto 
pfçii dB AVRilaçni) II» partM qiiH IKB (lertencem. íare 
tratar ir« rua iln CutipliliiWo 0.23. ã-1 

eiro 
■ Um ulllmami'nto (■h''BBdrt o PSIB cnpU»! uf^réca-íí 
pRii ijufllnuiT hut.?1, prtss de'(JriJillo, nu estpbplecl- 
mpiit" Pulilirn, «elida piinlono siu tUlWM e miidico 
.em preço, Quemji^írlear deix-rcarla ocila 'yíi"S'»- 
p!)ta coin a« tniciiiis R   C. 2—t 

or-: 

:i .1 

■5(2 

a-Í^.S N';3 33 sii 
-■A: • w. 

A: ULTIMA HORA 
Ü09 joroao! da curte, tindns tioaleü ; 
—Nil) tem (iiodameoto o buata dn haver sido o c-n- 

tetheiio Ignaclo da Cuiiha Galrlo iioaRrado do cirgo 
.de conaullur ia mtnlslano da agricuiitiri.. 

—DIZ O Cviniir» quu nos ciiculuj bem iDtorinaÃoV 
[dlla-ieque o sr^dr. França Canalho eaiA Doméãdo 
j)te»iiJh'nto du Paraná. 

—Autoiisnu-iB o directnr geral do« correios a cm- 
cedcr i hidra Astonlo dos Paeâoa o praso^.de Ires lue- 
lea para preitar Qãnça do cargo de IheEourciio da ad- 
minlitraçao das canelos.desla (iroiiocls 

—RogrnísSMda prorincla itas Ãlagôíi, no piquete 
B'fi'iio SMíO O ir. dr Lidiíláo Nt'tlo, u.ide Ura com 
doía emprfgndoi do musou nacional em cicuríau scitn- 
tilicft, empcehDiidida emproVetto daquelle estabeleci- 
mèoio. 

Além da oiploraçío Au duaj margens. dii.'S. Flran- 
eifco liiitou o ir. dr. L'adl«Ií'o Netto, com íeus luii- 
liarei n margooa dai duaa grandua lagOis dl ptoirin- 
pie. 

—Pai concedida BO lenenie h>Dorarlo do rierclto 
Antônio Cupertino M. do Amiral a demíviS» que pedia 
do cargo de escrivão da dlonifl mililir do Ilapura.. 

—Ü Jarnal do Gommtrtio publico 01 Bíguinlos le- 
legraiDiiias : 

LOMUliES. 21 de Janeiro, alarde. 
E'n cooiequencia doa ulllmos aconlocimeoloa 'mfii- 

larei, a 1 OüIalerm.dirigia ao gavernii ds S, Puterebur- 
Kuma a-'U diplomática, na qual declaia  que para a 

Üpaa-M an «r Alpinnifre José lijaquim, que anda 
rum filia do.Espirito Sanlo, quanio anii's appnrcee^r 
fin estrada Vi'riiuni'O, para traPar' de nfgilcto^ que o 
meamo tr Al^undre nüo igãora e que hiuilo lhe áp- 
ve ioleresiar ma aolu(fto, 3-1 

. Tólla a attcnção 

Si»<iUooo r^^ 
ft g nUflcBçEo I q icm prender e levar á laioo'da «Bai- 
xo cilada G escravos quo dnli fjgiram, 

O" aignara tSu ca seguinloa : 
■- Cocme, 20 annul mai« nu noaoos, rnulalo efcuro, de 
ealaliira r';gular, bom rcfurçado, narii quasi chalo, 
.bocra e olhn.s fcgularea, parece que oio turn falia de 
donti'i, (lêa e mios bem ÍL-íIDI, nio tem barba, e £ mui- 
to rlBonho. 

Mlgui'1, aOaSõannoa mate ou menos, mui'lo, boa 
eitaiura, rosto ledondo, cabellos meio soltos, clhos 
grrndee, naiji chato, bocca regolar, dent» podres no 
quoio, bum feito de péa » mios, ilsudo e de pouca 
coníorta. - 

(;ai lano, 30 anno» mais ou menoi, preto, a'to, má- 
Dclia« aRradaiei), olhos regitlaTns.'DerJz um pouco ■!!-_ 
ladn, bia dentadura e bem fuitode corpo. 

Batetio, preto, tosto ílno, magro, olhos e itirii de 
bom tamanho, b o cca roRular, bonadohtcs, btim («ito 
de-corpo, péa e.maoabtím feitos arcgula 2) aonca 
maia nu mcncí. 

PehaBtiSo, 20 a' 25 annoe mais ou menos, cãr .tola, 
boa altura, olhoaebocca reaulares, narii chato, bom 
cótpo, bom dentea, com a rtitrdrença que na ftenlc Icm 
uma [i'<I(a e um podre, phiiianomiarlaíinho. 

Todos estes eacraToa líem o sotaque doa dn Notla do 
Império, ha poucrraaia de dois meieiiqiie furam com* 
Brado.». Levaram iim parelho de roupa da algoSào de 

, Imas o outro do brim. Lavaram timbem camisai de 
. baeia arul com ss iniclass do nomo. 
I G'aliilca-BB com a aomma de JOoSOOO par cida urn, 
a quern prondul-os e Donduzil-oa a Iszenila do Com- 
dm. a duas kg^as distante da cidadã de Caçapava, ou 
mandal-oa prender na dita cidade. Paga-sa lambem 
as doopczBS do tragapnrle alã Caçapava. 

Sahc-sa com enrleia que estos escravo! tencionam 
Ir para a piovincia do Ceara. 

rugiiltn no'dia lOdWa mnt.' 
Franci'aco Btnto de Alvarenga. 

B Rua da Irittfleratrlas % 
■11^.' 

■n-i 

José Dias dLa Cruz Junior- aii-sí 
^?^ê'*^propHelario da alfaiataria dcnonainada Tesoti^^' 
ra de Ouro, participa a sens fregue- 
ses e axnigos, c^^Tie este estabele- 
qiíneiitocoiitirLúaooiíioinesrao 
rairio de negocio-, ecorao d'an- 
tes, sob sua direcção. 

Tendo sempre enT^vísta, ser- 
vir muito bem os seus fí*egue-:V^ 
zes, não poupara èsfbrços,"afím. r 
de continuar a merecer a con-   - 
fiaiiça com que sempre òlion- 
raírara.     ,.-;..,    ■,^, J^. -.>:-. >:-.:v/' -/:' 

A.caba deoliegai^um comple- V? 
to sortimento de fazendas as 
mais modernas e de apurado 
gosto.--■■ ,-•,......., ;  ..": ■ ■:■;-/■■: 
■'■'- Em O;íII0VO deposito de calçado, aniie\o á alfáiata-^ 
ria, denominado Bota Parisiense, encontra- 
rão igiialmente um sortimento 
variadissimo de calçado para 
laorriens, senhoras e crianças, 
cujos preços rivalisam com os 
msüis baixos porq^ue se vendem 
nesta capital. 

l(iiS:ia é chegada o tnomenio do mostrar que DãO In- 
tôiilõ inóiiiar iiduhuma idâa de couifutsla, suspeodendo 
a macbi de tuas tropas, e aceodendit aos padidos i» 
Poria paia concluaSo da pa». ' 

—!Í de Janeiro, 
,   A oplniio pub iet na Rrccia praeiíia Impellir 3 gt' 
«tno u uma ra vlodict-çao eneriglu^ fdce a face cum • 
Turquia, dos palies que. etòcjiiaideradus como dete»» 
do f.zer partK da raoDarchia g egá. 

U govenin gfi-go, na preirnao de qualquer etefitua - 
lidadu. auguiHUií o estado IHííIIVO de suaa tropas 
rruiiidasua fruiileita tU'Cft, Islls anima ÍKualm>-nle a 
in-ur>eiçi» d» Kpiro o da Thesíolia, |.<rii"ceiiju lhe ar- 
mas e itium{IlSi.e também pelas faciiidad'S que-euu- 
cede au9 Vnioutarius gi0([0s que partam para reunit-se cim''nlo abre BD ái 6 
aus m^urgidos.' meia nni e 

Vlli?<L\A. aadaJaocito. 
U. rxurcitoa turcos na Europa eslSo complntimcnle 

denuiguuiaados, a julga-se quo uão puderáã ser refor- 
mados. 

UIMSTANTISÜPLA, 2! de Janeiro. V     '.-, 
As irofUi turcas quo iCm abitidunado as praças, 

CuneentraiD se nbm Saluoica. 
S PfcTKHSiíUHGU.  22.do Janeiro.' 
O exercite runsu aiaoçs upldauieuie sobra Galllpo- 

lie. 

otel Cenacylo 
N. 1 Largo da Sé N. 1 

Uproprtelarlo deste cnlabelecimenlD oílateca tndif] 
as cummudidadcs aos srs. tfajitntej. 

SeadoHle ji u nhocido, tdnto na cspilal rnmo no 
intetjor, porque f d o primeiro proprietário do Hotnl da 
America. Ja o pobiho em geral deve llcar setenta 
que aeri.BCDipre bom servido com (coio u piompli- 
dto. 

lia neste Gítabolcclmenlo salas parlículares psra (a> 
miilas. 

Ha semnrfl comidas frias c quentes i toda e quniqiifr 
horoi   R'biiasdc todiii as qualidades;  eain eslatiele- 

horas da maubã  o fscba-so.á 

3:,Paulo22 deJan^iro dn 18:8. 
■     Francisco José Ptdro da Silva. 6-6 

pUGIO no dia 8 de Junho do corrente anno, desta ei- 
^ dade o esc-avo de name Luiz, cabra, 'i'l autos, al- 
tura ref[ular ecorpolcnto, pês grandes, cabellos sro- 
nhos, leala e cabeçi pi'qilona, pauca baiba o EO na 
queixo; olhes vivos e pequenos, falta da denies da 
frente, um s'gnal do machucadura labro uma dis lu- 
brancethas, isbe 'fir e escrever regulaimente, fdlla bem 
e multo explicado, muito Ilionho, yivê ãemjjre com 
papeis naa algiboicas, goala muito de leclUr verso*, é 
ped'eiro o cvpeiro, costuma d'zer que £ furro, eanda 
Bf veiBB calçado- E'.do Macabé (provincia do It In) e 
morou ''tn Ilapelininga, (Juem entregar a seu lonhor 
dr. Belisarío fraoclico Caldas, em Itapciinicgo, ou 
Desta capital ao dr. Antonio üenta, seiá gratillcado 
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nus EXAM RS DE 

Rbeiorícii e fnlksi 

Largo de São Bento 
GrandÍ!! i^umpanbJa Equestre, Gym- 

náiíica P 4crubatica      '.   .^ 
'';í?;Hojo   i£Z>«lo .Jáii.tílro'  -J, 

vs;   Dia de S. Paulo     T 
' : :.^:   Glande ruaefAa de ^nlu >   . 

UHImo' espi'ctaculo do. novo Sannüii Slnxlmò 
Rodriguez, o qiial eiecuUrã pBla piimeira voi a 
anichada, airaslsiiOo Scavnltus, q uses quer que sejam, 
Ali'o deato trabalho fari outros aio menos admira- 

-. Tois.'  ' ■■ ' ' .    . 
Ncíte  especlECulo   toma  parte toda a compáobia, 

'  dljt1»^uiriilu-ie a CBlpbro lamiÜBrJELiiUN.   -_ 
Ot bittietcs' vondidat piri terça foi» dio ingraiao 

tiestfl eipteiiculo^ 
.:.,.■.:,'■-:'-:,^_, A9ee;BieU>. 

Cl 
Formulíjlo peia inspeeloria geral da InitrufçSo pu 

bllca do llío de Janelio p iNeininiiiGiiin eipilcado Po 
VH   PROFESSOU 

Aclin-ie Ã VPDdu no ei4Ci'l|il(irlii dvn' 
te juruul a U^OIIU u exeiíipliir. 

en» 

Mm Promíal 
Pica dl-fill iti'amento marcado o dia 30 de cntron'c 

fiara a ni^iacrão dos premliis da IO ' lolerla, qun teiá 
ugar na egreji do Nusta Isonhora do Itosstio is U hots$ 

lia n^anhâ. 
Pfetllio aos ara. agentes qua Ivm a fazer devolução 

do bilhetes, a fizerem até O dia 24. 
.'■■ Aí encoiumeudas lespeltar-BO-hila at£ a reipera da 
eicaeçAn 

S. Paulo S3 de Janeiro de .1878, 
() Ihetoureiro 

Btnio Imi Alvn Pertira.   6—1 

DE 

Roupas de casimira 
. Bua. de S. Joío DDi hsixos do Hofl de Parii 

,L L'va-ss com petliiiçio calcas, culieiei, paletots, pg- 
letiits-sabres, iiobrecasacaB cavouri, ele. 

EiE-se concariDS e apromptam-sa ai mupai em^iíl 
hoiai. 

PREÇOS MonFRAiins. . •       -; ; 
■.'■r:-í>, í liana Ftrradi,   3fí-^^-' 

Funilaria do Instituto 
D. Anna Boza- 

Nesta nora c.íllcina' rpciíberie qualquer encommenda 
coQCi-rnente a riin (Sieiír, aprompta-is oneanamenloa 
para telhado a 'SSO.ri, o palmo. Tem lemptf sraoda 
e variada a orii men to. da banheiras do ebun,.e-de ou- 

Calimerio e Comp. lera a honra de 
STÚsar a todos cs seus freguezeu que 
estabeleceram em Casa-Branca uma 
casa coHimerciá], e conlinu'a a do- 
dicar-sè ao mesmo raiiio de üegocio, 
da aniiga casa de Mogy mirim onde 
por alguns annoá mereceram a con- 
tíaaça de seus amif^oB, aos quaes pe- 
dem o TaTor de pre8tairom-t|ieB a mes- 
ma protccçso. 

.. -Cásn-llraneit 
>.j.i'   -v:,"--, ■        Colimario kOomp,  .   10   8 

Sofíedâde Torlupeza 
de BeoeficeDCia 

.     Os Br<, socIi'B em alrazo lerão a bomisdo do se Oli' 
lift" . "'" '^°'" " "'"'"'^ °*filí"»ií'' * rua do B    liimto 

OB A ; o bom aasim- aqueilos qiin tiverem de se eoleD* 
dw com o naasmo em opgocins do seu cargo, 

5. Paulo 32 du Janeiro áa 1878. 
AWim Bairãa 

—-,„-_,^^^,^_^_^____^__    procurador.        5—8 

Tendo Teodido ao sr. Ilnoríque Schim-'-elpfeng a ml- 
nhi loja de armaiinho, d^n-iminada - Itazar do Uvro 
Verdfi, eaíahelecida n rua ünoUa, c» o n. 90, corre, 
de-de o dia I,' do [tnsonlo mm. aqii"he nenucio sob 
a firmB, dtrccçio e responsatlldado do referi lo com- 
prsduro sr. H'oriqiie bchiibmBlpfong ; e'o áboiíwas- 
-isnado laleira leni'' nioneradJ. de ijinlqúeronus ou 
obiigação, qua dsquella data em diauto possa ter lu- ' 
g«r. 

3. Paulo, 31 de Jaaelro dn I8i8 
     ' iorge Seckhr. 3-2 

-V;, "' 
■  J-l" 

tris qualidades, bihils detod» oi taminhui ^eafatai- 
fll, lilH pui 4aot,'«le^, «IC'.TlC^ ntWTBJi, 10-« 

PerlencBodoababaixoBesigt)ado.-de«deoi ■docor; 
rendo mei, o armariiibo denominado—Bazar do Livrô 
Verde, esiabeieclda ni'Bla cldsde í rua D<'eita casa n, 
2D, pasta a tomara denominaçju d>i B'Z4R HIIIJM-; 
e neÜa coDliDuai£9 os freguai'i a epci-'at'ar por m'i- 
dico pr^çf» oa objeelos, do boffl -gosto, 'propnoi'daito 
rimo da negocio.     ■. ■    ■ -..^ ■/-■.- ■  ■ ' 
--■S, Pâulo.aHe JuSeiròianaro..        - • ^V' ,' 

:-y^^;. Bmrijui Sihimiiffmf, 3—8 
■■^^^' '■^i'- ':\- ^- ''^\ ■■■-- 

Terreno^ 
-Vondo-BB d'uia terrenos no Braz,'raminho doPaiT; 

para iralircum Ulguel FrancliCD do Couto, names- 
roa rua.   3-2 
TpHS&PASãi-SE uma boa Icja com buna eommn- 
* dos, na rua da Imporalrii; quem pretender ditiia- 

ae á mei-iiia rua acima, &a agcu'^ia de ioilõís do ir. 
Ilqberto T.i Tares, 3—11 

€asa de comioíssòes 
Rua 25 de Março n. 51 

Vendo-SB feijão nofo ■ preço curamodo, arroz, fari- 
nha flua de iiiandiúcB,:ditB do milho, carxo de riiar- 
que superior^ tal, astuear e-outro» generra.     0-3 

Precisa-se 
de uma pequena casa no ceniro da cidade, para tami- 
lla, Ciim um CPaueoaculetal.   Para ir.fnr 
tyihographla de 
lia. Ci>m um cpauena'quintal.   Para ir.tormaçjtqs na 

Jiílca Harlin. "   ' 
1; 

 a-a 
!   Fundição çlaLüz    '; 

Asandmadas marbiu si vaio^'du muítòMnhécldo 
•utorClajloat.Chutloiwarcb,.taoiQ Diaseomo loco-" 
mDieiBda.6, B,B IOUTIIIOIí icbim-M f renda oei. 

X-ftl i^i-i-J'-^r V   'ia-- 



CRANPIj;. 
RSDUCÇAÒ 

BE       . - 
 PltliCOS 

UNiro GRANDE DEPOSITO QIUNDK 
BEDHÇÓiO 

i-PFIANCADAS 

•3 IS 

fc, âí « o 3 — 

(1c todos  OS melhore.^  autores nté 
hoje conhecidos 

Maclúnas de mao : 

» pé t 
Prioceza Imperial, Saxonia, e Taylor. 

Singor, Wliesler & IVilson, Howe, Gro- 
vei'ABnker. 

)>   H e milp: 
Taylor e Saxonia, 

Preços kralissifflM! 

MACRINA 
AfFUVCDA 

k4 n ft* 

3.» *n ^ '^ 

" rti » 

HJttcIíítra-de mao: 

e pé: 

B  pÉ: 

22S0O0 até 50JÍOO ra. 

65Í000 atfi 803000 ra. 

O 
O   - 

'^ as 
653000, 759000 até  1203000   rs. 

Alllfinçfi€ia§     Ajliaiiçadá§ 
Só no grande deposito da 

RXJ/V    <le    S.   BENTO   TV.  SSÔ 
Venilo-sc igualmeata todos oa acces3orios, como também azeite, linhaa, retroz, etc.' 

POR- PEgOS BARATÍSSIMOS" .   . 

S6 Rua de S. iRi S6 
nmU DE ICM DE MOMO 

./;;'^":;;;; -CARIOCA-;■'f:i;;■ ■ 
ESTACãO DE NT. B4BB4B/& 

Sousa Queiroz^ Ralston e Cotijíp. 
■ Tém agentes para vendera receber encommendas ;      ;",   -rh   ■;  :''!■■" 

Em Campinas—Antiga caaa de "W.P. Ralston e pomp., P. C. Lewis, agente. 
Limeirar-Sr. José Manoel de Vascoocellos. . , ,-,   J 
Itallbn—Sr. Antonio Ferraz Costa. \ ■ . ' 
Rio-Claro—.Sr. Cândido José de Souza Soares. -- 
Bsthlem do Descalvado—Srs. Francisco de Paula Carvalho e Comp. ■■;'■ 
Taubaíé—John Finda!'. 

Pi^çpsína Fabrica 
''"  , " ■ '■' POR FARDO     1,000 METROS 2,000 METROS 

1."* qualidade, trnnçado ■ -370 350 330'" 
2. "qualidade 350 330 3)0.. 
.Saccos sem costura, de,700 a 600 rs., conforme a quantidade. ,..^'^ 
Faz.Bc Tantàgens aoe oègociaEtes. 24—90 ". 

Ao Cangirao Monstrol 
60 RUA DE S. BEBÍTO 66 

& 
- yí-{,- 

Neste estabeleaimento o vespèítávél publico encontrará sempre üm variaíj o completo 
«ortiínento da louças, porcallauas, cristaes, bronzes, faaadeijas, cutelarias'electro-platí, 
chà B outros artigos coactirneutes a este negocio, 

Dsta ca^a HeuJo especial neste género pôde oEíerecer maiores vantagens do que qual- 
quer outra, visio receber todos os seus artigosda casa-matriz na Cortai. -■. ■■ 

45 llua do Onviflor 4S | 
a qual receba tudo DIRECTAMENTE da Europa.    '   ■-' /;    ■ _ 

.•*t'.- -. 

Esta CBsa tam sempre 4 venda oa verdadoiros %,v"-"'--.~'' -'■ 
Tallieres cie Orlstofle í^V 

66 Rua de ^. Bento m ■'■■jy-   i:- 

. -•■■:^ '90- 

Casa-Branca " 
v^^-í' -"■ - ■ ■ 
'-^b^-üiW.-SaDla* & ItmSot patlicipam a eah praça ea 
';• do Sa&toi, (• bem anaim ao commBrcio do Intorior das 
y. protlncliida S Paulo, Minas e G"yaz; que tem ibT- 
'-. to o leu Tkiia arm>ierD.de camnjiBsâet, o qual oB'n- 

cem a lodoí t» mat [rpgupins e amigas, que nntqui* 
.líratB honrar com sua freguezi». promBUendo-)hene- 

',   ntni aolicitos ao ciiTnpriínenio dfl sem dcTe'SS. 
..  Também com[irA(n n iRccbom, cm eomnil-õài).  café, 
toucinho, qii«ijoi e'tbd n iig mals.gpncros du |ja1i.''' 

Além ^0 gnoda s vanado nrlimeolo da todos os 
,' g«iieroi:oDCoDtntlò lempteiilile luptiiarqualidade! 
;: tda «oítolwu■aiirMt.-;^/.-;.;ií'v,-'-■'-■-. -.(li-S.,' 

Ao Publico, em geral 
Na HOÍPI Pravlnriano, no fleilga leccbem-se peniío- 

Qtalae i*iãe S5 a 35gQ0O ra. por mez, e afultos a 600 
ra. o aJn]o;i} e 700 rs. jantar á mega redonda ; coml> 
da pnr prato a qualquer bom até.Ü meii noite, con 
promptidão, aceio áíioipBia.' V.1 D lioipBia. 

yérpara.erér.   ■ .-■ ■ ' 6-2 ■ 

IK 

 TraiisatlaTjrrischc-FeTiírrVerSictíeraí^^ 

VeadB'ie'Ba niida.Gio'fiii caià n. 38é oa quiildi 
sm peguldá as. it, 2t, SB, 28, 30, 32, 3t o 36; para 
lóíarmaçtei-.conScuTuoEioico Atu dolmpendõc 

-"i':-'V;kyà^-f"i;ijí;r;":,:^ííi4'''^'-"^-.■'"■ ■- .-^■■■ 

0 abaixo assignadosQcca per conta deste aereditudoBmco avista eà prasccontra toflaB/J^ 

as silos numüroaas agencias em ■ ..^^  ;      .    'i'^'.fjs 
.    Pnrtn(r>il.     ■ ' ■ -   ■ ■   "'■ >^.'-?í.í'V '    ■  ■■-■;'■■-.ví Portngul, 

Hespanba, 
Ilhas, 

França, 

 .'^ 

Iiiglatfirr», ■'•■ ■■■■     ■  ■   {^:''.i$^M. 
I Allemanlm, ,  ,. ■.. ~-'V;';':^'"í-J 

Também remctte dinheiro paia qualqner lugar na Italia, pelo correio italiano, por interme. ■ --. 
dio do Banca Lombarda di depositi e conli correnii in Milatio.. 

S. T»aulo 
30-RUA DIRElTA-30 

p. p. de P. da Silva Bulõà- 
S.Preiss 

30-U 

(ia de seproHOKtra I ■1 

. ,*;■■ Gescllschaft 

Capital 4,Soo,ooo marcos ': ij^;^ 
Esta companhia, outorisaila a Innccionar iio Império áu ÍWni] (luiu dpctiito n. SJW de S? ;4fi Ha'ço la     'S 

1813, segura per nua ngancia Roral no Hiode Janeiro, cosas, mercadorias, mubilias e qnaesquer oulcoe objrctoí     :í| 
contia o risco dii logu, »premio módico. „, .-jjjdni '-^^ 

... ■ _   Sub nppnie n"sla cinaon de S   Paulo   . .v.i, - ■ ''A 
M. F. da Sitea Brvhns .    ■: ■:.:'■'■    ■■<v; 

SO-Rna Blireiia-SO -■ -^s. 

.■:ff^; 

Estréa da 
Cirande Companhia  Americana 

UE 

1 
■} 

'■a 

VARIEDADES 
1 , ■ 'í ■■ ■ ■■    ■        "■■■   ■'    "''■ .;■■    '"   ■ -    ■ 

HOJE,   |«ojE,    noM 
' V-: ^li.W-í. 

Sexlieira 25 de Jàiiro dc IB 
DIA DE S„ PAlIIiOi A 

'•   .   ' ~ -'.-fc 

..# 

i^aijooo 

Crianças menores de 10 annos-5p9rs^ 
Os bilhetes acham-se á venda no Café Europeu e no B'"*'. 

N. B.^-Becommenda-se ao respeíiavol publico pára èncomineDdar 
os carros para 10 horas e Ires quarloa. 

Haverá bonds extraordinários depois dos espectáculos/ ^    ■ .ft 
iH'^' : ■; Preço de cada passagem 200 rB.'1'. ■ ^ 

illlilflsiiipii^ 
eslará^ji^nstórmailo em lim ampiíilhéaihr^ 

-y que dara^ ingresso as .MM 
ÍBf|-|ffií^lasses::da soeieda|lfe;|ÍÍl|ft? 
-*" ;   '  ' '•'"•'^''''' -   •'. .'"'■■■■: -^^■■../ -.Í4^\^^^vi0;^^:' 

;;. 

■.-F! 


